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R E SU M O

Em cinco criações dc suínos localizadas nos municípios dc Bragança Paulista c Guarulhos, no Estado 
dc Süo Paulo, Brasil, foram colhidas amostras dc fezes dc 85 leitões, com um a 30 dias dc idade, 
apresentando quadro clínico dc diarréia. A pesquisa de enterotoxina termoestável (STa) foi efetivada 
através do teste em camundongos recém-nascidos enquanto a demonstração da STb foi realizada em 
alça ligada dc intestino dc suíno. O sorogrupo 0149 foi constatado cm 19 (22,35%) isolamentos dos 
quais 16 (18,82%) produziram enterotoxina STa e três (3,53%) produziram enterotoxinas STa c STb. 
O sorogrupo 0139 foi observado em oito (9,41%) estirpes produtoras da enterotoxina STa. Os 
sorogrupos 010, 0119, 0148 c 0158 somente foram produtores dc enterotoxina STa; entretanto, o 
sorogrupo 020 apresentou ainda um (1,17%) isolamento com enterotoxina STb c dois (2,35%) 
produzindo simultaneamente STa c STb. Foram observadas duas (2,35%) estirpes produtoras dc 
enterotoxina STa nos sorogrupos 035 e 0157.

UNITERMOS: Diarréia, suínos; Escherichia coli; Enterotoxinas

IN T R O D U Ç Ã O

A diarréia colibacilar ocupa uma posição dc destaque entre as 
doenças responsáveis por m ortalidade de suínos jovens 
(W rm G 16, 1981). Segundo as observações dc SMITH e 
HALLS13 (1967) a diarréia é provocada pela proliferação dc 
Escherichia coli no intestino delgado, seguida da elaboração 
dc uma enterotoxina, que determina a produção dc sccrcçâo 
fluída. Existem dois tipos de enterotoxinas: uma termoestável 
(ST) SMITH c HALLS14 (1967) c outra termolábil (LT) 
GYLES e BARNUM9 (1969). Tem sido observado que amos­
tras fecais de origem suína produzem dois tipos de enterotoxina 
ST: STa e STb diferentes entre si quanto às propriedades 
bioquímicas e atividade biológica (CASTRO et al.2 1984).

MOON et al.10 (1986) utilizando a prova dc hibridizaçâo do 
DNA, observaram cm suínos originários da América do Nor­
te c Europa, que o gen mais freqüente foi o STb, seguido do 
STa e do LT; a combinação mais prevalente foi LT - STb, 
sendo que STa e STb ocorreram de forma isolada. O gen STa 
ocorreu em 35,0% dos suínos jovens com colibacilose cntérica 
neonatal. Nos animais mais velhos com colibacilose cntérica 
e naqueles com doença do edema, o gen STb foi verificado 
isoladamente ou cm combinações, em frequências iguais ou 
superiores a 95%.

SODERLIND c MOLLBY15 (1978), na Suécia, efetivaram 44 
isolamentos de E. coli enterotoxigênicos em 200 amostras dc 
fezes de suínos mortos com diarréias neonatal dos quais 13

foram produtores de enterotoxina termoestável (ST), distri­
buídos nos sorogrupos: 09, 020, 032, 064, 098, 0107, 0112, 
0118 ,0139 c 0149.

YOON et al.17 (1984), na Coréia, estudando 361 isolamentos 
dc E. coli originários dc suínos conseguiram cstabclcccr a 
identificação sorológica dc 162 estirpes, cujos sorotipos mais 
freqüentes foram: 0141: K85 (19,8%); 0138: K81 (13,6%); 
0139: K12 (9,3%); 045: K87 (8,6%); 010: K5 (6,8%); 0147: 
K87 (5,6%); 08: K87 (4,9%) c 0119: K69 (4,9%).

BARCELLOS c BAPTISTA1 (1977) identificaram cm 21 sur­
tos dc colibacilose nos Estados do Rio Grande do Sul c dc 
Santa Catarina, Brasil, os sorotipos: 0138: K81 (B); 045: K 
“E-65”; 0141: K85 a, ca; K88 ac; 0119: K “V I13”, o “V17”; 
0141: K 85 a.c (B); 035: K “ V79”; 0108: K “V189”; 064: K 
“V142”; 08; K “P16” (A).

SIMÕES12 em 1979, em 1000 amostras dc fezes dc suínos 
com diarréia colhidas no Estado dc São Paulo, Brasil, conse­
guiu 700 isolamentos de Escherichia coli dos quais 14 (2,0%) 
produtores dc enterotoxina LT; cm 500 destes isolamentos 23 
(4,6%) foram capazes de produzir enterotoxina ST distribuí­
dos nos sorogrupos 0 1 0 1 ,0 3 ,0 7 ,0 8 ,0 8 0 ,0 8 5 ,0 1 3 8 ,0 1 1 7 .

GATTI7 em 1983, pesquisando a produção dc STa cm 323 
isolamentos dc E. coli originários de suínos do Estado do Rio 
Grande do Sul, Brasil, observou que 33 (10,2%) foram positi­
vos; destes 13 (39,39%) pertenciam ao sorogrupo 0138, 12
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(36,36%) ao 0141, um (3,03%) ao 09, dois (6,06%) ao 064, 
um (3,03%) ao 0139, quatro (12,12%) ao 0149; cm 126 isola­
mentos pesquisados quanto à produção dc STb, 31 (24,6%) 
foram positivos dos quais dois (6,45%) 035, um (3,22%) 064, 
dois (6,45%) 0108, um (3,22%) 0115, três (9,67%) 0119, três 
(9,67%) 0139,11 (35,48%) 0149 e oito (25,80%) 0157.

CASTRO et al.1 (1984) observam que dc 477 estirpes dc 
Escherichia coli isoladas dc fezes diarréicas dc suínos oriun­
dos da região de Concórdia, cm Santa Catarina, Brasil, 86 
(18,02%) produziram enterotoxina STa c foram classificadas 
nos seguintes sorogrupos: uma no 09; duas no 010, quatro no
035, duas no 064, e no 0108, duas no 0138, uma no 0157. 
Entre as 381 estirpes STa negativas, 49 (12,53%) foram STb+ 
e uma pcrtcnccu ao sorogrupo 09; quatro ao 010; uma ao 
0139; duas ao 0149; uma ao 0157 c 39 isolamentos não foram 
classificadas.

Considerando a importância do conhecimento dos sorogrupos dc 
E. coli c dc suas respectivas enterotoxinas, com vistas à 
estruturação dc programas dc controle das doenças cntéricas 
dos suínos jovens, o presente trabalho objetivou determinar os 
sorogrupos dc E. coli cntcrotoxigcnicos isolados cm casos na­
turais dc diarréia em suínos, criados no Estado dc São Paulo.

M A T E R IA L  E  M É T O D O

Oitenta c cinco amostras de fezes foram colhidas com auxílio 
de zaragatoas diretamente do reto dc suínos com um a 30 dias 
dc idade, em três propriedades do Município de Guarulhos e 
duas propriedades do Município de Bragança Paulista, no Es­
tado dc São Paulo, Brasil, durante o primeiro semestre do ano 
dc 1986. As amostras, acondicionadas cm solução salina 
glicerinada c tamponada (EDWARDS; EWING5, 1972), fo­
ram processadas no mesmo dia da colheita. Para identificação 
presuntiva foi utilizado o meio do Instituto Adolfo Lutz (IAL) 
preconizado por PESSOA c SILVA" (1972).

A classificação sorológica foi realizada segundo recomenda­
ções dc EDWARDS c EWING5 (1972) utilizando os anti-so­
ros: 08, 010, 020, 035, 045, 064, 0101, 0108, 0115, 0119, 
0139, 0141, 0145, 0147 ,0148,0149,0157, 0158, 0167. Após 
a identificação bioquímica c sorológica cada amostra foi con­
servada em ágar nutritivo cm temperatura ambiente e em Brain 
Hcart Infusion (BHI) com 15% dc glicerina à temperatura dc 
-20°C , a té  a rea lização  da pesqu isa  da en te ro tox ina  
termocstávcl (ST).

O meio utilizado para produção da enterotoxina foi o dc 
Casaminoacids Ycast Extract (EVANS ct al.6, 1973). A de­
monstração da enterotoxina STa foi realizada em camundon- 
gos com um a quatro dias dc idade (DEAN et al.3, 1972). A 
pesquisa da enterotoxina STb foi executada segundo a técnica 
dc alças intestinais ligadas cm leitões com aproximadamente 
cinco semanas dc idade c com três a sete kg de peso (CAS­
TRO et al.J, 1984).

R E SU L T A D O S

A presença dc Escherichia coli foi confirmada cm 65 das 85 
amostras examinadas (76,47%); 57 (67,05%) pertenciam a 
apenas um sorogrupo c oito (9,41% ) pertenciam a dois 
sorogrupos, totalizando, portanto, 73 isolamentos.

Na Tab. 1, são apresentados os resultados dos exames das 
amostras de fezes de suínos com diarréia, segundo a identifi­

cação sorológica das quais foram isoladas Escherichia coli 
produtoras c não produtoras dc enterotoxina termocstávcl (ST). 
Observa-se que dentre as 70 (82,35%) estirpes produtoras dc 
enterotoxina termocstávcl, 39 (45,88%) foram identificadas 
sorologicamcnte enquanto 31 (36,47%) não o foram. Três 
(3,53%) estirpes não produziram enterotoxina termocstávcl 
(ST) sendo classificadas nos sorogrupos 010, 020 c 0147, 
totalizando assim 42 isolamentos identificados.

TABELA 1

Número dc estirpes dc Escherichia coli produtoras e não produtoras de 
enterotoxina termocstávcl (ST) isoladas dc suínos com diarréia. São Paulo, 19S6.

Amostras
Identificadas

Sorologicamcnte
N° %

Não identificadas 
Sorologicamcnte 

N® %
Total %

ECET ST+ 39 (45,88) 31 (36,47) 70 (82,35)

ECET ST- 03 (3.52) 03 (3,52)

Total 42 (49,41) 31 (36,47) 73 (85,88)

ECET ST+ = Escherichia coli produtora dc enterotoxina termocstávcl 
ECET ST- = Escherichia coli não produtora dc enterotoxina termocstávcl 

= dado inexistente

Na Tab. 2, são apresentados os resultados do exame das 
amostras dc fezes de suínos com diarréia, segundo o sorogrupo 
de Escherichia coli c o tipo de enterotoxina; saliente-se que 
dos 73 isolamentos dc E, coli obtidos, 70 foram produtores de 
enterotoxina termocstávcl. Dos 19 anti-soros utilizados na 
identificação dos grupos sorológicos, nove reagiram com as 
estirpes estudadas. Com o sorogrupo 0149 reagiram 19 
(22,35%) estirpes das quais 16 produziram enterotoxina STa 
e três (3,52%) produziram simultaneamente STa c STb. Com 
o sorogrupo 0139 reagiram oito (9,41%) estirpes todas produ­
toras dc enterotoxina STa. O sorogrupo 020 apresentou qua­
tro (4,70%) estirpes reagentes com uma (1,17%) estirpe STa, 
uma (1,17%) estirpe STb c duas (2,35%) estirpes apresentan­
do as enterotoxinas STa e STb. Com o sorogrupo 035 reagiram 
duas (2,35%) estirpes o mesmo acontcccndo com o sorogrupo 
0157 todas produtoras da enterotoxina STa. Já os sorogrupos 
010, 0119, 0148 c 0158 apresentaram somente estirpes pro­
dutoras da enterotoxina STa.

Dentre as 31 (36,37%) estirpes que não aglutinaram os anti- 
soros utilizados, uma (1,17%) foi produtora da enterotoxina 
STb, 26 (30,58%) enterotoxina STa c cm quatro (4,70%) evi- 
dcnciou-se a combinação das enterotoxinas STa/STb.

Na Tab. 3, encontra-se a relação das amostras dc fezes dc 
suínos com diarréia cm que foi detectado simultaneamente 
mais dc um sorogrupo de Escherichia coli, segundo o núme­
ro de ordem da amostra, o sorogrupo c o tipo dc enterotoxina 
envolvido. Pode-se observar que em duas oportunidades, nas 
amostras com número de ordem 1 c 8, houve a presença 
simultânea dos sorogrupos 0139 c 0149, ambos produtores dc 
enterotoxina. Na amostra número de ordem 1, o sorogrupo 
0149 produziu apenas a enterotoxina STa, enquanto nas 
amostras com número de ordem 4 ,8 ,5 ,7  e 2 houve produção 
das enterotoxinas STa c STb.

D ISC U SSÃ O

Os resultados observados com relação à freqüência dc amos­
tras com presença dc E. coli (76,47%) são próximos aos obti-
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TABELA 2
Resultado do exame de amostras dc fezes de suínos com diarréia segundo o sorogrupo dc Escherichia coli c o tipo dc enterotoxina. São Paulo, 1986.

Sorogrupos

Enterotoxinas 

STa % STb % STb %

STa/

Total %

Não identi­
ficados * 26/85 ** (30,58) 01/85 (1.17) 04/85 (4,70) 31/85 (36,47)

0149 16/85 (18,82) ... 03/85 (3,52) 19/85 (22,35)

0139 08/85 (9,41) ... 08/85 (9.41)

020 01/85 (1.17) 01/85 0.17) 02/85 (2,35) 04/85 (4,70)

035 02/85 (2.35) ... 02/85 (2,35)

0157 02/85 (2.35) 02/85 (2,35)

010 01/85 0 .17) ... 01/85 (1.17)

0119 01/85 (1.17) 01/85 (1.17)

0148 01/85 (1.17) 01/85 (1.17)

0158 01/85 (1.17) 01/85 0.17)

Total 59/85 (69,41) 02/85 (2,35) 09/85 (10,58) 70/85 (82,35)

* = Isolamentos que não aglutinaram com os anti-soros utilizados; ** = Número deamostras positivasAotal de amostras examinadas; STa = Amostras que reagiram 
exclusivamente com enterotoxina termocstável a; STb = Amostras que reagiram exclusivamente com enterotoxina tcrmocstávcl b; STa/STb = Amostras que 
reagiram simultaneamente com as duas enterotoxinas; ... = dado inexistente

TABELA 3
Relação de amostras de fezes de suínos com diarréia em que foi detectada 
simultaneamente mais de um sorogrupo dc Escherichia coll, segundo o número 
da amostra, o sorogrupo e tipo dc enterotoxina envolvida. São Paulo, 1986.

Número de 
Ordem 

Amostra
Sorogrupo Enterotoxinas 

STa STb

1 0139 +
0149 + -

2 0119 +
S/Idcnt. + +

3 035 + _
020 - +

4 0157 + _
020 + +

5 S/Ident. + _
S/IdcnL + +

6 0158 + _
S/Idcnt. + +

7 S/Idcnt. + +
S/Ident. + -

8 0139 + _
0149 + +

S/Ident. = Amostras não identificadas sorologicamcnte 
STa = Enterotoxina termocstável a 
STb = Enterotoxina teimoestável b
+ = Sinal representativo de que a amostra é produtora da enterotoxina indicada 
- = Sinal representativo de que a amostra não é produtora da enterotoxina 
indicada

dos por SIMÕES12 (1979) que constatou 70% dc positividade 
cm amostras colhidas no Estado dc São Paulo c superiores 
aos observados por SODERLIND c MOLLBY15 (1978), na 
Suécia (22,00%).

Na Tab. 2, verifica-se que dos 19 anti-soros utilizados somen­
te nove reagiram com as estirpes isoladas. O anti-soro 0149 
apresentou maior número de reagentes com 19 (22,35%) es­
tirpes, das quais 16 (18,82%) revelaram-se produtoras de 
enterotoxina STa. Estes resultados sâo superiores aos obtidos 
por GATTF (1983) e CASTRO ct al.2 (1984), que encontra­
ram este sorogrupo cm frequências dc 12,12% c 1,16%, res­
pectivamente, entre as estirpes produtoras dc enterotoxina STa. 
Observa-se também que em três (3,52%) houve combinações 
das en tero tox inas ST a/ST b o m esm o encon trado  por 
ECHEVERRIA ct al.4 (1985) ao utilizarem  a prova dc 
hibridização do DNA.

Os oito isolamentos (9,41%) pcrtcnccntcs ao sorogrupo 0139 
foram produtores dc enterotoxina STa. A presença do sorogrupo 
0139 também foi citada cm casos dc diarréia cm suínos por 
YOON et al.17 (1984) na Coréia e por SODERLIND c 
MOLLBY15 (1978) na Suécia. Este sorogrupo foi identificado 
no Brasil como produtor da enterotoxina STb por CASTRO ct 
al.2 (1984) c por GATTF (1983) que também verificou a ocor­
rência da enterotoxina STa cm frequência bem menor.

A presença do sorogrupo 020 foi evidenciada pela produção 
de enterotoxina STa (1,17%) da enterotoxina STb (1,17%) c 
da combinação das enterotoxinas STa/STb (2,35%). Este 
sorogrupo também foi citado por SODERLIND e MOLLBY15
(1978) cm casos dc diarréia nconatal cm suínos.

Em relação ao sorogrupo 035 os resultados foram inferiores 
aos 4,05% encontrados por CASTRO et al.2 (1984) e aos 
6,45% encontrados por GATTF (1983) que referiu a presença 
deste sorogrupo produzindo enterotoxina STb.

O percentual encontrado para o sorogrupo 0157 foi dc 235%  para 
enterotoxina STa Para este mesmo sorogrupo, GATTF (1983) 
isolou 25,80% de estirpes positivas, somente produtoras da 
enterotoxina STb; segundo os dados disponíveis este é o primeiro 
registro da produção dc enterotoxina STa pelo sorogrupo 0157.

Os resultados verificados para o sorogrupo 010 foram inferiores
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aos encontrados por YOON ct al.17 (1984) que obtiveram uma 
freqüência de 6,8% c superiores aos dc CASTRO ct al.2 (1984) 
que observaram uma ocorrência dc 0,4% entre as estirpes STa+.

O sorogrupo 0119 ocorrcu no presente experimento cm apenas 
uma ocasião, porém sua presença cm suínos com diarréia já  foi 
constatada na Coréia por YOON ct al.17 (1984), c no Brasil por 
BARCELLOS c BAPTISTA1 (1977) c por GATTI7 (1983).

Os sorogrupos 08, 045, 064, 0108, 0115, 0138 c 0141, cita­
dos por BARCELLOS e BAPTISTA' (1977); SIM ÕES12
(1979); GATTI7 (1983); CASTRO ct al.2 (1984), nüo foram 
identificados neste experimento, enquanto o sorogrupo 0147 
que apareceu cm uma oportunidade, não foi produtor da 
enterotoxina ST, o mesmo acontcccndo com uma estirpe per­
tencente ao sorogrupo 010 c uma ao sorogrupo 020. Entre os 
sorogrupos cntcropatogênicos clássicos para suínos (GUINÉE 
et al.8, 1977) somente foram observados o 0149 c o 0157.

Relativamente à freqüência dc isolamentos dc Escherichia coli 
produtores dc enterotoxina STa, o valor encontrado neste ex­
perimento dc 69,41% foi superior aos 6,5% referidos por 
SODERLIND c MOLLBY15 (1978), aos 10,2% observados por 
GATTI7 (1983) c aos 18,02% encontrados por CASTRO ct 
al.2 (1984). Quanto aos resultados encontrados para estirpes 
produtoras dc enterotoxina STb, o valor observado dc 2,35% 
foi in fe rio r ao re fe rid o  por G A T T I7 (1983) c por 
ECHEVERRIA ct al.4 (1985).

O predomínio dc isolamentos dc amostras dc Escherichia coli 
produtores unicamente de enterotoxina STa (69,41%), pode 
scr atribuído à faixa etária dos animais utilizados (MOON ct 
al.10, 1986).

No presente trabalho vcrifica-sc que os sorogrupos 020,0149 
e quatro estirpes, n3o identificadas sorologicamcntc, produzi­
ram, simultaneamente, ambas as enterotoxinas ST, fato este 
não demonstrado por GATTI7 (1983) c por CASTRO ct al.2
(1984). Das 65 (76,47%) amostras dc fezes diarréicas dc suí­
nos, nas quais sc isolou Escherichia coli, cm oito (9,41%) fo­
ram encontrados dois sorogrupos c cm 57 (67,05%) apenas 
um, totalizando 73 isolamentos. Desta maneira, nestas oito 
amostras foram isolados dois sorogrupos dc Escherichia coli 
entcrotoxigênicos, conforme verificado na Tab.3, notando-sc, 
também, que cm duas oportunidades houve a presença simul­
tânea dos sorogrupos 0139 c 0149 nas amostras identificadas 
como 50 c 366. Na amostra 50 o sorogrupo 0149 produziu 
apenas a enterotoxina STa, enquanto nas amostras 123, 142, 
347, 366, 82 houve produção simultânea das enterotoxinas 
STa e STb, fato este já  verificado por ECHEVERRIA ct a l4
(1985).

C O N C L U SÃ O

Em suínos jovens, criados no Estado dc São Paulo c apresen­
tando diarréia, foi efetivado o isolamento dc Escherichia coli 
cntcrotoxigênica (STa 69,48% e STb 2,35%), a partir dos 
sorogrupos 0149 (22,35) c 0139 (9,41%) sendo também iden­
tificados com menor freqüência os sorogrupos 010,020, 035, 
0119,0157 c 0158.

SU M M A R Y

Faecal samples were collectcd from 85 piglets with diarrhoea 
in five pig farms located in the Municipalities of Bragança 
Paulista and Guarulhos in the State of S3o Paulo, Brazil. The

prcscncc of thermostable entcrotoxin (STa), was achieved by 
the new-born mouse test; whereas for the (STb) type, it was 
used the test in tied loops of pig bowel. Among the scrogroups 
investigated, the 0149 was found in 19 (22.35%) isolations, 
having 16 (18.82%) of them producing STa entcrotoxin, and 
three (3.52%) the STa and STb types. In the scrogroup 0139, 
e igh t (9 .41% ) strains produced STa en tcro toxin . The 
scrogroups 010, 0119, 0148 and 0158 produced only the STa 
cntcrotoxin. However, the scrogroup 020 presented some more 
features: one (1.17%) sample had STb cntcrotoxin and two 
(2.35%) produced, simultaneously, STa and STb. Two (2.35%) 
STa cntcrotoxin positive samples were observed, in the 
scrogroups 035 and 0157.

UNITERMS: Swine diarrhoea; Escherichia coli; Entcrotoxins
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